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Crónica de uma guerra pela defesa da Pátria

uiaiaÍ R0Í Inhambane soh sol escaldante
Mario Ferro

cUm bom oÍiclal E aquele que é capaz de transÍormar os seus

homens, de produz{r os homens para o connbate e levá'los ao combate'
' Um mau oÍicial torna ,leões em carneiros. Não há bons ou maus solda'

dos, mas slm, há bons e maus oÍic iais. O homem pode ser tudo aquilo

que queremos que seia.rr

- Presidente Samora Machel, na sua obra "Vamos tazer da

. Íloresta o nosso teatro de operações"

Durante vários dlas, fornallstas moçambicanos e estrangeiros percorreram

longas dlstânclas na provÍncia de Inhambane, paÍa apreciar os resultados obti'
.dos.pelas.nossas autorldades na luta contra o banditismo armado,

Embora não tenha sldo.um perÍodo de tempo muito longo, a vlagem,pelo

interior de Inhambane permltlu verlflcar os sucessos alcançados Para o rest'-

betecimento da tranqulltdade, para o Íecomeço de novas vidas, permitiu ts1Ì::

talar as dlÍlculdades Ímensas que multas pessoas têm de enÍrentar no dla-a-dia
cumprindo o dever sagrado de deÍender a Pátrla da agressão externa*

Foram dlas em que vlvemos lado a lado com'os nossos mMtares,, GorrurÌgámo.
com eles (embora sempre com um eremplar.tratamento de deÍerêncla e cortês
da parte deles), as erperlênclas lmensas que adqulriram e vlmos com olhos
de ver uma realldade degconheclda por multos.

Ê, essa realldade que nos pÍopomos lrazêr a estas págrlnas,.para que os
leitores tenham mals lnÍormação sobre ,a ulda hoje na provÍncia de,[nhambane.

AgSAì/AfiI aÍguns' m,inutoe. das
onze quando o avião, um
cargu.eiro turbo-hélioe' da For.
Ça Aérea, aterra ,e rola de-
poisr' suav€mente, perdendo

aos pouao€ a sua velocidade' Peta
pista 

-' 
alcatroada do aeroporto de

inhambane, até .Íicar ìmobilizado de'
Íronte de uma antiga aerogaret de
tÍoço arquitectónico muito caracterÍs-
tico d,este tipo de construção no tem'
po colonial.

Fazemos a primeira escala de uma
viagem pelo interior da província.
Oonnosco estão outros passageiros
que, tendo em oonta a esoaesez'de
rm,eios do transportes aóreos civis,
aproveitam esta oportun,idade que' os
'militares o'ferecem para chegar a
l,nhambane, com tralha e mais tralha.

Aonosso la@co
fiegÍesoÍrr€ro ssu i p,osto de trabalho. no
hospital da capital' provlncial. DüranÌe
o tempo de viagem, aproveita o tem.
rpo pâ'r'â, acomodado nos bancos co,r-
'ridos do avião, própri,os para o trans.
iporte de pára-quedistas, es,orwer al-
gumas cartas.'

MaÍs à.,iÍr,ente, urm6r sen'hora Já de
ldade segura no sou colo uma crian-
ça. A, seu l,ado vai um mil,itar paten-
teado. Desta feita, a aeronave trans-
porta no seu bojo m,ais carga diverSa
do que pa,ssageiros, a,o contrário do
que viria a suceder dias mais tarde
quando, regressámos a M,aputo.

Do grupo de jornal'istas, n,inguérn
tem ,uma ldeia pr,ecisa do tl.abalho
que iria ser realizado. Apenas se
6a'b'e, qu3ndo se pa'rtia do Maputo,
que as For0as Armadas tinham ob-
tido vitórias nesta guer,ra trai.
coeira e cruel que certas Íorças
estrangeiras, utí!,Ízandã còmlatri,otas
nosso.S como marionetes assassinas,
continuam apostadas ,em sustentar,
tornando a n,ossa vida difíoil e por
vezea insuportável.

Delxamos o avião, que deveria
após 9 _ almoço da trlpulação, regres-
sar a Maputo. Nos dias que se ségui-
ram, ir íamos conhecer como nosso
único meio de transporte pelo interior
de '  lnhambane o j ip ,e ,  o  camião ou,
ainda, o bl indado com o seu potente
motor, roncando ferozmente, a pedir
água para se arreÍe,cer. venc'endo
todos os obetáculos.

Passamos por estradars alcatroa.
,das, estradas de terra batida, por
picadas, umas antigas outras abeitas
recent 'emente. Vencemos arêÌas lmen
s'as que nos traziam à memória reecr
daçõgs de Íilmes de ilventuÍ3q_p{s!a.
doe 'nos . 'deser tos árabes, . :v is tos-  nar
,nossa tinfância. Desbravaúos mato'
cer,rado de machado em punh,o, abrin-
do espaço suÍiciente para que um
cam,ião pudesse galgar ma'is uns me-
tros, até atingi'rmos Íinalmente a Pla-
nície d.e Manianje, al i  mesrno no
coração de Inhambane.

A SURA FOI UMA BOA COMPANHIA

Ao certo não se sabia qual a tem-
peratura que o termómetro marcaì/a
Mas, na verdade, ,sentia-se o calor
húmido de Inhambân,e e quão apettoí.
vel Íoi dar um mergulho nas transpa-
rentes águas da sua baía, quando
chegámos ao hotel, onde iríamos pas-
sar,es€a noite.

Do.almoço, s,a,bo,roso estava o peixe
gncarnado, bem fresquinho, pe,scado
nas águas do fndico. Fo,i quanto bas-
tou para encher de satisÍação bocás
que estão habituadas ao ca,rapau,
Houve quem pedisse pa,ra repetir a
dcse. . .  mas só que a comida era
pouca para todos os hóspedes, por-
que não estavam à espera de (uma
delegação" tão numerosa.

Depois do almoço veio a 6esta,
,enquanto s,e aguardam informaçÕes
sobre o npsso trabalho. O Maior-Ge-
neral Domingos Fondo, que i ,r ia ser
o nosso anfitríão, está ausente da
capital provincial,  num dos distr i too,
em missão de serviço. Alguém nos
conf idenc iou,  depois ,  que o Coman-
dante Mi l i ta r  ,não vem à c idade há
um mês e que "anda lá no mato',
com o seu Í i lh,o mais velho, tendo
deixado á esposa e os outros filhoe
na sua residência de lnhambane.

Ao meio da târde, vem a inÍorma-



Mas a partida tom de ser, adiada
para o dia seguinte. Os jornalistas,
na maioria, estão dispersos pela oi.

Ção ìds;::qúá o rostã dõlia {AlrivTã'par-aì' oo'-jôrna,iistas. Cdda -um coniéça
a_ organizar os seus prog,ramas. Une
vão vísitar os amigos è Íamiliares,
'enquanto outros pe,rmanecem .no ho-
tgl eqì r,epouso par,a dar tempg à
digestão do alrnoço, pa,ra um dánho
nae águas da baía de lnhambane.

Mas, de repente, vern um,a infor.
mação. O Major.General Fondo tinha
respondido à mensagern que lü,te, Íora
enviada horas antes e pede, que os
jornal,istas sigam nessa mesrna,tarde
para Homoíne, onde el,e deveria che.
gar ao princípio da noite vindo de
uma região a norte da pr.ovíncia. Ho-
moíne seria pois, o nosso ponto de
encontro.

--Há- rlob rnoc aHs ntnguóm po
9" .3T,t"r por açrt à vófraoË Os
D.noftlôE ârmtdgt dngüram até àspoÍtas _dc fnhanrbanc. Mas hoÌe não
nt pÍïDbmrs nenhunr poÍ aflL Há
sosorgD e tÍônsflldrde :- aúi,rmq.nos
o nosso condutor. Â virigem vai de,
senrolandoç. Urna novà expticação
surgs, Fâíelnos efucidar:

- -:Aq ao fficÍpb do ap DessiÈ
!o, havla aqul multo g||do. For causa
doc bardHoc anmdú ol crtadores
de mullc dlrüfioc ÍugFam para aqul
ccún o leu gado. A Ftcagém soüãu
qulto.. -tlar_agora ele. li regÌeàsa.
mn !á rtifto püi of rcuc dlrtrltos
e_só flcon o gedo .ile ó daquil O ca.
ptm cslá e tscotnpor€ê. :

Passamos pela baixa quo aÍÌtocede
o cruzamento ds Lindela" Já ha es-
trada pa,ra l'fomoÍne' o,nos6o iôicerone
,anuncia-nos üma macúU,mba estatal.
igue p_rodïz guita ooi$a, ,como por
;exemplo hortícol,ag, G uÍna osiotg
ag,rár,ia, onde so Íormam,.Íuturos qua-

,** 
para à Agriculture.

I PRrrt€ÍRA.HtruCACÃO-

O - Mapr€eneral Domlngog Fondo
ilooablo-cg numa residència ,em Ho.
msíne.,Com ele eetá o administ,rador
de Homoíne, Eduardo Jg,imo, conhe-
cido de mu_itos quahdo..râbalhava em
Vilanculo. Quase que não sâo neces.
SárÍas a,pres6ntaçôes, porqus na ver.
dadg. quaqe todos so conhgçem .3,
'por isso, tudo Se torna maie Ícrcil c
descontraHo.

À nôssa Írente está um homem ma.
gro, de estatura ba,ixa. A sua Íiqura
franzina, esoondida pgr debaixo-ìo
camú|,âdo,, com as divisas aos om-
bros, não dá ideia exacta da impor-
tfncja. da pessoa .na vida da província
d'e Inhambane,

HavÍam-nos dito que o gablnete
prôÍerido deste comiandaÁte 

- 
miiúr.

um velerano d,a Luta A,r.mada de Li.
pgrtqC{o Nacional, era a cartinga do
bl,indado, oorli o qual cruza as- pica.
d,as e as matas da provÍncÍa.

Esse *Leão da Florestao oíerece.
oos caïé. De sor"riso oempre nos lá-
bios, de uma simpati,a bontagiante,
Do'mingos Fondo, explioa-nos õ que
se passa. Mas tem 'o cuidado 

-de

acres,cenlar ssÍnprg Que rÍrão vef lá
n,o ter'renor.

Ê ne6se enoo.ntro que temoe o
oonheoimento, exacto'do tra,balho que
Íìos espera. O Comandante militar
fala-nos de importantes vitórias, mas
dizendo-nos. qug ..cumpÍ,iam o,rienta.
ções do nosso 'Partído e do nosso
G,ovêrno, ìsm eopgoia{ do nosso pr+
sidente'.

Feito'o :progrsmâ de tmàalhos, tern
horários nem limites no tenrpo, epro-
vado, pq! todogj q.;!4Qr_9r€enerq{ _!e1p!-.
o rcomando e ordena a partida. Ali
deixámos os jipes que nos haviam
tran$portado'de lnhamban,e a HomoÍ.
ne, pa,ra passarm,os a utilizar viaturas
rnilitareo.

A cotuna deixa Homoíne, pela piça-
da em d i recção a Vavat i .  Hoje , 'úma
aldeia comunal, 650 Íamíl ias são os
seus mo'rado,res, dedicando-se ao cul.
t ivo de fei jão-nhe mba, amendoim e
mandioca, entre ouÌros produtos. Aqui,
Í izemos uma paragem.

Há distr ibuição de lanho, para re.
Írescar as gargantas de peosoas que
passaram algumas horas ao sol,  via-

iald.o em cam,iões e blindados. Apro-
vejta,se tamb'ém a paragem para uma
rápida inspecção mecânica 

'às 
viatu-

ras, ,todec elas a p,edirem água para
,os' seus radiadores a ferver.

'Depois 
do curto descaôso, o Maior-

.General Fôndo reúne os jornalisÍas.
Abre úm. mâpa militar da zona e, com
o auxíl io de uma varinha, Íornece as
prirn,ei,ras explicações:

, - Os bandldos armados ocuparam
Vavatl desde 1982. Reatlzámos uma
operação e, em I de Junho de 1g84.
erpulsámos os baniidos armados da-
qui. Colocámos um batalhão, reagru.
pámos a população ê construÍmos
uma,aldela comunal. Ali está um'mo.
numento em memórla do Comandante
lGpiriplrt, que lol assasslnado pelos
bandÍd9q,aqggc no combaüe aqui
reatizadô..lgomparí
Penibe.

Há os cumpr, imentos de O..peOiAr.
O administrador da aldeia, os of lciars
da unidade da'Si Forças Armadas ali
€stacionada e os repr.esentantes. des
organìzações democráticas de mas-
Ses '  despsdem-se de nós,  d ioe jando-
-ncs bo: viagem. Cada um retoma
o respectivo lugar nefs viaturas
e, minutos depois, ae viaturas estão
em marcha.

Oe novo a picada. o aa
m'esma piora à medida qu3 ver.os
avançando mais Para o interior, em
direcção ao norte. Começam a surglr
as primeiras dif iculdades com a terra
solta, exigindo q' le os conduiores
ponham à prova a sua expeÍiêncta
de dezenae de viagens por vias como
a que estamos a'transitar.

A certa altuia'  surge uma or.d:m de
paragem. É Prec lso dar  á1ua a uma
Og!_!s!uras, cuio moìor :
,cer muito. Rapidamente, os mecâ-
nicos encarregam.se de abrír o tam-
pão.. do radiador e do buraco sai um
jacto de água a ferver, o que dá lugar
a um gracejo: "Quem quiser fazer um
café é aproveitar agora,,. Mas, mta
paragem signiÍ ica também engol, ir  um
pouco de água para refrescar as nos-
sas gargantas.

Nesta altura, o Major-General Do-
mi'ngos Fondo dá mais alguns porme-
nores sobre tempoe não muito dis-
tantes e diz-nos que ele próprio, em
15 de J,unho de 1984, sofre,ra ndquele.
local urna emboscada. Desde .então,
não se registaram problemas de maior
e, nos tempo,s que correm, pode-s-e
viajar pela z,ona sem receio.

Al iáe, a província de Inhambane d;
aquela, em todo o País, em que se
pode percorrer por estradâ ou ar pé
a maíor extensão de quìlómetros, sem
que uma pessoa seja molestada pelos
bandido's, armados. Ern lnhambane,
as nossas ForÇas Armadas têm a ini-
ciat iva no terreno e ,o nosso Ínimigo
está na def,ensiva, pratrcamente des-
mantelado. A grande vitÓria que é

importante consolidar.

dads e tarnbóm é,difÍcil aiianigr umt
meia dúfia de jipes quê Éudesse
transpogtá.lo$. Propôs.ee, então, quo
a partída tiyesge lugar nsrdia segtiin.
te, logo'de".nanhâ cedorr ,pÉJa, lres-
quinha,

Janta€e. Uma.,reÍeiç{o melhorada,
com peixe, do., bom, e carne,dg porco.
Como acompg,hhante,água íreica,. a
que uns .Ínisturam alguns plngo,s de
l.imão comprado no. rnercado. 

-Depoís

do jantar, um café bem Íorte e depoio
algumas hoÍas de conversa e esòuta
do noticiá'riq de algumas emissoras
internaciona'is.

É então que comsçam a chegar os
garraÍões de sura que urn haviam
encomendado nessa tarde. Na margi.
nal, sgntados no passeio ou nós
,bancos, recebelrdo a brisa o:,â trìêÍ€-
sia reconÍortánt€s, vêce a .lua cheia
pôr-se à vsrtical: das nossâÇ :ca[reças,
numa noite 9ê.m enorgla ., eléctrica
porque :a central" havia soÍrido nesêe
dia umà'(aúarl€.. gr"o6aâr. A luz do
luar não permite, que lnham'bane esti-
v€sse cornpletgmente às €scuras. Já
eram horas de rocolher aos qua,rtos
para dormir e ,recuperar Íorças, por-
qus calculava-se que as , jornadae
seguintee iriam .ger de,muito cansaço.

DE üOHDUTOR A CICEROIIE

Na 'rnanhã 
seguinte, quatro iipes

param defronte do hotel, um pouco
atrasadôs. em rêlaçãb à.hora marceda.
,Faz-se de . seguida a digtr,ibuição dqe
'lugares e, pouco depois, vem â oÍ.
dem de partidg pa,ra Homoíne.

os. c.arros ava.nçam em coluna, lefl-
tam'enta Atravessam aÉ) ruas da
cidad.e, .passam pqlo hospital e
tomant a €strada de saÍda. Nunca

para l'$omoíne, onde se cürega un-ra'hor,a ê,meia <lepog'de t€r,mos dEixa-
do .nharnbane.

Feto,,iapinho, o e:ndutor do jipe
êm q,ue viaiamos tórt uma outra rnis-
são, i'mprovisada naquele mom€nto:
é o nosso cicerone. N'atural da pro-
vínoia,,homom corlhecedo'r da vida e
da rea,lidade da região, çxplica-nos
que 

"ali é a fábrica do descasquê de
castanhâ d,e caju"; acolá é â cffâ-
,micâ, que (faz aquulee vasos que vão";à cabeça idaque$as ,ifrulüreieé"; âì:i,'"Daqueles,edifíci'ds qtlè' oc' sorìhord$
vêem à esguerda, é a Íábrioa.de des-
caroçamonto 9. prenrsageÍn d,Ê algodão.


